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Sabor a Evangelho

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

Um dos convites que Jesus faz aos seus discípulos é que eles sejam o sal da 
terra, sal que dá ao mundo o sabor do Evangelho.

“Vós sois o sal da terra”. Uma das 
finalidades do sal é a de conservar os 
alimentos para que possam perdurar. 
E, para isso, há as antigas salgadeiras e 
os modernos frigoríficos ou arcas fri-
goríficas. Mas a outra finalidade é a de 
dar sabor. O sal não é para ser comido, 
mas para se dissolver e dar sabor. 

Assim, Jesus recorda-nos que é 
necessário dar à nossa vida o sabor do 
Evangelho. Um sabor que tem muitos 
outros paladares: esperança, alegria, 
paz, bondade, paciência, humildade e 
amor fraterno.

Era uma vez um rei que tinha três 
filhas e que queria saber se elas o ama-
vam. Chamou a primeira e perguntou: 
“Tu amas-me?” Ela respondeu: “Sim, 
pai, amo-te como a luz que alumia e 
dá vida. És a minha luz”. O rei fez a 
pergunta à segunda, que respondeu: 
“Sim, pai, eu amo-te. A tua sabedoria 
vale mais que todo o ouro. És a minha 
riqueza”. Finalmente, perguntou à 
terceira que respondeu: “Sim, pai, 
amo-te como o sal da cozinha”. O rei 
não gostou da resposta desta última e 
expulsou-a do palácio. 

Algum tempo depois, o rei organi-
zou um banquete e, sem que ninguém 
o soubesse, a terceira filha fez-se 
passar por cozinheira e não colocou 
sal nenhum na comida. Ao prová-la, 
o rei, irritado, quis saber quem tinha 
feito esta comida que não sabia a nada. 
Quando o rei soube que tinha sido a 
sua terceira filha, percebeu a impor-
tância do sal e pediu-lhe perdão. 

Esta breve história pretende subli-
nhar a recomendação do Senhor: 

Bom Humor

Apresentação do Senhor
“Eu sou a Luz do mundo. Quem Me segue não anda nas trevas!” (Jesus)

Um operário caiu de um segundo 
andar, ficando ileso. Uma senhora 
caridosa oferece-lhe um copo de 
água. O operário observa o copo e 
depois pergunta:

– Desculpe, mas de que andar é 
preciso cair para ter um copo de 
vinho do Porto?

Esta anedota serve apenas para 
recordar a todos que, neste tempo 
de Carnaval e sempre, é impor-
tante ter o sentido do humor, ser 
alegre e saber sorrir. Alguém disse 
que Deus, aos cinco sentidos que 
nos deu, acrescentou o bom humor.

Os santos foram pessoas que, 
mesmo em tempos de sofrimento, 
mantiveram a alegria. S. Tomás 
Moro rezava assim: “Dai-me, 
Senhor, uma boa digestão e tam-
bém qualquer coisa para digerir. 
Dai-me a saúde do corpo, com o 
bom humor necessário para a con-
servar. Dai-me uma alma que não 
conheça o tédio, as murmurações, 
os suspiros e os lamentos. Dai-me 
a graça de entender os gracejos, 
para que conheça na vida um pou-
co de alegria e possa comunicá-la 
aos outros. Dai-me, Senhor, o sen-
tido do humor. Assim seja”. Fev
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desgraça que anunciam acontecimen-
tos sempre trágicos, como se estivesse 
eminente o fim do mundo.

zz Os jovens chamam-nos a despertar 
e a aumentar a esperança, pois trazem 
consigo novas tendências da humani-
dade e abrem-nos o futuro.

zz A Igreja é um lugar de misericórdia 
gratuita, onde todos se podem sentir 
acolhidos, amados, perdoados e anima-
dos a viverem segundo o Evangelho.
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EM DESTAQUE
O mês de S. José

Divulgue o Cavaleiro da Imaculada

Temos recebido jornais devolvidos por falta 
do nome da rua e número de porta. Por favor 

actualizem o endereço. Obrigado.

Agradecemos que nos enviem donativos para 
pagar este o jornal.



Naquele dia, o mar da Galileia 
estava tranquilo. O barco, onde 
seguia Jesus e os seus discípu-
los, deslizava. Mas, inesperada-
mente, levantou-se uma grande 
tempestade. 

Os discípulos assustaram-se e 
corriam de um lado para o outro, 
com medo de que o barco metesse 
água e se afundassem.

No meio desta angústia, viram 
que Jesus, certamente cansado da 
muita actividade desse dia, estava 
deitado a um canto e dormia. 

Foi então que os discípulos O 
acordaram e, cheios de medo, pedi-
ram socorro:

– Não te importas que morramos 
aqui afogados?

Jesus levantou-se e, com um 
ligeiro sinal, acalmou a tempestade 
e, depois, repreendeu os seus dis-
cípulos dizendo: “Por que tendes 
medo, homens de pouca fé?”

O barco é a Igreja
Ao longo da história da Igreja, 

durante estes dois mil anos já 
passados, as águas nunca foram 
tranquilas. 

Foram tempos de tempestade 
aqueles que agitaram a Igreja no 
tempo em que os cristãos se divi-
diram entre católicos e ortodoxos, 
rompendo a unidade. 

Foram ventos de tempestade 

também os ventos da reforma, que 
veio separar as Igrejas reformadas 
ou protestantes. E só para recordar 
alguns ventos que agitaram esta que 
é a Igreja de Cristo.

Felizmente, desde que partiu 
do cais de embarque, ela continua 
a deslizar no mar da história, gra-
ças ao vento do Espírito Santo que 
a empurra suavemente até que che-
gue a bom porto.

Todas as vezes que nós, nas 
pequenas e grandes tormentas, 
pedimos a acalmia do vento e das 
águas, Jesus continua a dizer-nos:

- Por que tendes medo, homens 
de pouca fé?

O ano de São José
A propósito da comemoração 

dos 150 anos da proclamação de 
São José como guardião univer-
sal da Igreja, pelo Papa Pio IX, 
no dia 8 de dezembro de 1870, 
o Papa Francisco proclamou 
um “Ano de São José”, no qual 
somos convidados a conhecer 
melhor o pai adotivo do Senhor 
e a traduzir em vida alguns dos 
seus valores.

Bispos europeus e idosos
Os Bispos europeus juntamente 

com a Federação das Associações 
Católicas da Família elaborou 
o  documento “Os idosos e o 
futuro da Europa”.

Deste modo procuram aler-
tar para a urgência da valori-
zação, promoção e inclusão dos 
idosos como agentes dinâmicos 
no seio das comunidades.

O Papa a Cabo Delgado
Graças à doação do Papa 

Francisco à Diocese de Pemba 
serão construídos dois centros 
de saúde para dar resposta aos 
feridos e refugiados daquela 
região que sofreu ataques por 
parte de uma rebelião liderada 
por um grupo filiado ao Estado 
Islâmico.

Jovens cristãos e justiça 
climática

Apoiados nos seus princípios 
religiosos e morais, jovens cris-
tãos do mundo inteiro uniram-se 
a outros de outras religiões para 
pedir, aos líderes políticos e 
religiosos, uma acção imedia-
ta a favor da justiça climática, 
de modo a garantir um mundo 
mais sustentável e justo para as 
futuras gerações. 

IGREJA VIVA
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E Jesus dormia

S   RRIA !
Aviso

Num poste de luz eléctrica de alta tensão, 
alguém colocou este aviso: “Quem tocar nos 
fios, morre! Os transgressores serão puni-
dos nos termos da lei!”

Cantora
– Aquela cantora seria um sucesso nos 

festivais de beneficência?
– Por que dizes isso?
– Porque tem uma voz que dá compaixão.

Rapidez
– Pode indicar-me a maneira mais rápida 

de chegar à prisão desta cidade?
– É simples. Parta a montra e roube as 

jóias. A Polícia, de seguida, o leva à prisão.

Na Igreja, nunca as águas foram tranquilas, nem os ventos 
favoráveis. Para isso, basta considerar a história dos cristãos ao 
longo dos vinte séculos.



O CONTO DO MÊS

A abelha solitária
Era uma vez uma abelha que, can-

sada da vida monótona na colmeia, 
tomou uma decisão:

– Ando aqui atarefada todo o dia 
apenas para arranjar casa e alimen-
to para os outros. Irei trabalhar por 
conta própria e todo o mel que pro-
duzir ficará para mim.

A abelha decidiu, então, aban-
donar a colmeia e foi viver para um 
lugar isolado onde pôs todas as suas 
capacidades e energias ao serviço do 
seu plano.

Graças ao seu esforço, conseguiu 
ir enriquecendo até se tornar numa 
grande empresária. Dizia:

– Isto é que é viver! Sou livre!
Porém, com o tempo, começou a 

sentir o peso da solidão. Faltava-lhe 
a alegria das companheiras. Recor-
dava-se dos tempos em que as abe-
lhas se preocupavam umas com as 
outras, trabalhando em comum e 
tornando a vida mais doce que o mel.

Foi bater à porta de uma colmeia, 
onde lhe abriram a porta. Depois 
de ter manifestado o seu desejo de 
passar a viver em comum, foi rece-
bida com alegria e integrada na vida 
em comum. Já não era uma grande 
empresária a trabalhar só para si, 
mas sentia, agora, como é belo toda 
a colmeia trabalhar em comum e 
com alegria.

As abelhas têm como tarefa dar vida 
a uma colmeia, onde trabalham em 
comum para fabricar o saboroso mel.
A nossa alegria deve consistir em ser-
mos úteis aos outros, dando o melhor 
que somos e temos.

As palavras importantes são cur-
tas: vida, mãe, pai, amor, fome, 
sede, dia, noite.
M. Aymé

Questões que se resolvem com a 
violência nunca ficam resolvidas.
J. Joyce

O menor acto de bondade vale mais 
do que a melhor intenção.
K. Gibran

Tenho três cães ferozes: ingratidão, 
soberba e inveja. Quando eles me 
mordem, a ferida é muito profunda.
Lutero

A bondade consiste em estimar e 
amar os outros mais além do que 
eles merecem.
Joubert

A educação consiste em ensinar às 
pessoas a pensar e não o que devem 
pensar.
C. Coolidge

O avarento experimenta, ao mesmo 
tempo, as preocupações do rico e 
os tormentos do pobre.
A. Guinon

Seja uma pessoa de valor, em vez de 
uma pessoa de sucesso.
A. Einstein
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INTENÇÕES DO PAPA
Fevereiro, 2021
PELA EVANGELIZAÇÃO

A violência contra as mulheres
Rezemos pelas mulheres vítimas 
de violência, para que sejam pro-
tegidas pela sociedade e os seus 
sofrimentos sejam considerados 
e escutados.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe.

VOLUNTÁRIOS

CAMILO 
DE LELLIS

A aventura do jovem rebelde 
que, um dia, mudou de vida, ao 
dedicar-se aos doentes, por mi-
sericórdia.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS

Camilo nasceu numa pequena 
aldeia, no sul de Itália. Cresceu e 
viveu ao lado da mãe, que o educou 
na fé cristã. Ela morreu quando ele 
tinha 13 anos.

Camilo, que não gostava de estu-
dar e era rebelde, foi viver com o pai, 
um homem viciado no jogo e que gas-
tava e perdia tudo quanto possuía.

Aos 19 anos, o pai morreu deixan-
do-lhe apenas, como herança, um 
punhal, uma espada e os vícios. Foi 
nesta situação que Camilo, depois 
de muitas e tristes aventuras, bus-
cou um rumo novo para a sua vida e 

desejou entrar na Ordem Francisca-
na. Tiveram pena dele, estava muito 
doente, e foi internado num hospi-
tal em Roma.

O contacto com os frades foi 
para ele importante. Trabalhou 
como pedreiro do convento e dei-
xou o velho vício de jogar. Começou 
também a cuidar dos doentes como 
voluntário.

Irmandade dos voluntários
Camilo tinha uma preferência pelos 

doentes mais graves e em fase ter-
minal, sentindo que, cuidando deles, 
estava a cuidar do próprio Cristo. 

Em 1884, ajudado pelo seu ami-
go e contemporâneo Padre Filipe de 
Néri, fundou a irmandade de volun-
tários para cuidar dos doentes mais 
pobres e abandonados, que veio a 
chamar-se Congregação dos Cami-
lianos. Fez os estudos necessários 
e passou a vestir um hábito negro 
com uma cruz vermelha, distintivo 
da Ordem.

Eleito Superior, governou durante 
20 anos. Nos últimos anos, ensinava 
como os doentes deviam ser trata-
dos. Ia visitá-los de casa em casa e, 
quando necessário, chegou a carre-
gá-los, às costas, para o hospital.

Era um homem muito amado 
pelos italianos quando morreu a 14 de 
Julho de 1614. Foi declarado padroei-
ro dos doentes e dos hospitais.

Ele recorda-nos ainda hoje que 
visitar os doentes é uma obra de 
misericórdia. Quem os visita, visita 
a Jesus.


